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“Estou numa 

espécie de 

buraco negro em 

que não consigo 

ter a reforma 

antecipada nem 

consigo arranjar 

trabalho”

Foto: Paulo J. Duarte

Número de desempregados 

registados no concelho de Espinho 

em agosto de 2016

Embarcação próxima foi em socorro

pescadores resgatados do mar

Foram momentos de aflição 
vividos no domingo de 

manhã ao largo da Praia de 
Paramos. A embarcação “Mar 
de Esmoriz” foi atingida por 
uma onda e ficou alagada, 
tendo o motor parado. 
Os quatro pescadores 
foram resgatados por um 
embarcação que estava na 
praia de Paramos.

Uma onda mais forte atingiu a 
embarcação “Mar de Esmoriz” da-
nificando de pronto o motor e ala-

No dia 9 de outubro

detidos por 
álcool a mais
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
no dia 9 de outubro dois 
sujeitos por excesso de 
álcool. O primeiro, um jovem 
de 19 anos, registou uma taxa 
de alcoolemia de 1,60 g/l. 
O outro, um homem de 42, 
acusou 1,48 g/l.
A PSP registou ainda quatro 
acidentes de viação mas sem 
feridos. MV

Projeto selecionado

Quintas 

tecnológicas 

na Biblioteca 

almeida garrett

O projeto “Quintas 
Tecnológicas” promovido, 
no ano de 2015, pela 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, foi um dos 5 
selecionados, a nível nacional, 
para ser apresentado no 
Colóquio “Três décadas 
de Bibliotecas Públicas”, 
dinamizado pela BAD - 
Associação Portuguesa de 
Bibliotecários, Arquivistas 
e Documentalistas, no 
dia 22 de outubro na 
Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett. nserido 
no painel “Apresentação 
de 5 projetos inovadores 
de bibliotecas públicas 
portuguesas”, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo 
e Silva irá expor o projeto 
“Quintas Tecnológicas”, que 
consistiu em promover o uso 
de serviços online, ajudar 
a resolver problemas do 
quotidiano com recurso às 
TIC, e, sobretudo, desenvolver 
a autonomia na sua utilização. 
MV

Espinho segue a tendência nacional

desemprego aumentou em agosto

Em relação aos números 
de agosto, Espinho tem 

menos 200 desempregados 
de um ano para o outro. 
Porém, apontado baterias 
para o corrente ano e para 
os meses de julho e agosto, 
em Espinho há mais 105 
desempregados, números 
que não considerados 
normais em concelhos com 
alguma força turística. 

A Agência Lusa avançou esta 
semana que o número de desem-
pregados inscritos nos centros 
de emprego baixou 7% em agos-
to, comparativamente ao mesmo 
mês de 2015, para 498.763, abai-
xo dos 500.000 pela primeira vez 
desde agosto de 2008, subindo 
0,2% face a julho. 

Quando a análise é feita con-
celho a concelho, Espinho segue 
as mesmas tendências nacionais 
mas com valores diferentes.

Em agosto de 2016 foram re-
gistados no concelho de Espinho 
2.568 (1.375 mulheres e 1.193 ho-
mens) desempregados. No mes-
mo período mas no ano passado, 
2 768 desempregos inscreveram-
se no Centro de Emprego. Ou 
seja, feitas as contas, em relação 
ao mês de agosto, de um ano 
para o outro, houve uma quebra 
de 200 desempregados.

Nos meses de verão, em con-
celhos virados para o turismo, 
regra geral são registados me-
nos desempregados pois há ne-
cessidade de reforços em áreas 
como a restauração ou a hote-
laria. Contudo, no concelho de 
Espinho, mesmo registando ta-
xas quase máximas nos hotéis e 
com os restaurantes sempre bem 
compostos, o número de desem-
pregados em agosto aumentou 
em relação a julho. Foram regis-
tados mais 105 desempregados.  

“SObrEViVEr Até à idAdE 
dA rEFOrMA”

Segundo dados publicados 
pelo Instituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP) há em 
Espinho 1749 sujeitos que estão 
registados no Centro de Empre-
go há mais de um ano. Saímos 
à rua e tentamos localizar espi-
nhenses que se enquadrem nesta 
situação. Infelizmente não foi di-
fícil. Pedro Marques tem 55 anos 
e está desempregado há cerca 
de ano e meio. Trabalhava numa 
fábrica em S. João da Madeira 
que entretanto faliu. “Tenho o 9º 
ano e sempre trabalhei na indus-
tria do calçado. Hoje em dia só 
podem trabalhadores com o 12º 
ano e com idade até aos trinta. 
Estou numa espécie de buraco 

negro em que não consigo ter a 
reforma antecipada nem consigo 
arranjar trabalho”.

Manuel Sá também apresenta 
argumentos semelhantes aos de 
Pedro Marques. Sem trabalhar 
há dois anos, afirma já ter per-
dido a esperança: “Já deixei de 
procurar. Bati a todas as portas 
que conhecia e ninguém me quis 
dar trabalho. Agora resta-me 
continuar a viver, ou melhor, a 
sobreviver até chegar à idade da 
reforma”.

GErAçãO “NEM, NEM”

Mais de 318 desempregados 
no concelho andam à procura 
do primeiro emprego. São re-
gra geral jovens que terminaram 
a escola secundária ou os es-
tudos universitários e estão na 
fase de enviar currículos. Alguns 
destes jovens são colocados ra-
pidamente no mercado de traba-
lho mas há outros que demoram 
meses ou até mesmo anos para 
começarem a trabalhar. Com o 
tempo a passar há alguns que 
voltam a estudar mas há outros 
que não registam qualquer ativi-
dade. Fazem parte da já chama-
da geração “nem, nem”. Ou seja, 
nem estudam nem trabalham. 
Afonso Eduardo faz parte dessa 
nova geração. “Quando acabei a 

faculdade andei meses a tentar 
ser colocado em algum lado. Fui 
chamado a entrevistas mas nun-
ca fui selecionado. Entretanto os 
meses foram passando e quando 
dei conta já tinha passado um 
ano desde que tinha terminado 
os estudos. Ou seja, já tinha sa-
ído mais uma remessa de estu-
dantes dispostos a ocupar o meu 
futuro trabalho”. O jovem espi-
nhense  licenciado em Psicologia 
tenta agora procurar pelo menos 
um part time pois segundo ele “já 
chega de estudar”. NO

barco foi rebocado para a praia de Silvalde

2.568 

Percentagem correspondente a 

desempregados de longa duração 

59,2 

Os desempregados registados 

representam 17,6% da população 

ativa do Concelho

17,6

gando o barco. Quando se aperce-
beram que a situação podia ficar 
ainda mais perigosa, os quatro tri-
pulantes pediram auxílio aos com-
panheiros de faina que se encon-
travam na zona. 

“O mar estava forte e uma onda 
bateu-nos. Ficou tudo cheio de 
água e o motor morreu. Para evi-
tar males maiores, liguei aos meus 
camaradas e pedi apoio”, contou 
Telmo Zarrais, um dos membros 
da tripulação do barco acidentado.

Ao saber que os colegas es-
tavam em apuros, Leandro Gon-

çalves lançou-se ao mar e foi em 
auxílio dos colegas com coletes. 
Segundo o próprio “felizmente es-
tavam bem. Só tivemos de retirar 
a água da embarcação e fazer o 
motor pegar”.

Apesar do susto, os quatro pes-
cadores escaparam ilesos e atra-
caram em segurança na Praia de 
Silvalde. Os Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho já tinham 
sido alertados para a situação e 
estiveram no local para prestar 
apoio que acabou por não ser ne-
cessário. NO

Obra deverá ficar pronta no final do mês de Novembro

construção da rotunda na 
avenida 24 já arrancou

A construção da nova 
rotunda no cruzamento 

da Avenida 24 com a rua 41 
teve início na manhã de 7 de 
outubro prevendo-se a sua 
conclusão até final do mês 
de novembro.

“Esta obra de requalificação in-
tegra o caderno de encargos do 
projeto de construção da super-
fície comercial ‘Continente Bom 
Dia’, constituindo uma mais valia 
para a autarquia e para os uten-
tes da rede viária” explica a Câ-
mara Municipal de Espinho.

Com esta rotunda, a fluidez de 
trânsito, principalmente em dias 
da Feira Semanal de Espinho, 
será melhorada, assim como as 

condições de trânsito.
A rotunda deverá estar conclu-

ída num prazo de 45 a 65 dias. 
NO

Foto: Paulo J. Duarte

Pub. 
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Noite dos Artistas a favor da Cerciespinho

1.200€ para a CerCiespinho a partir 
dos talentos do ConCelho

Galeria espinhense abriu em 1985

31 anos depois Galeria sabinus passará a 
ter saída para a rua 21

A “Noite dos Artistas de 
Espinho” regressou 

para mais uma edição no 
sábado passado. A receita 
da bilheteira reverteu para a 
Cerciespinho.

A “Noite dos Aristas de Espi-
nho” é um espetáculo organiza-
do pelo Lions Clube de Espinho 
que reúne, tal como o nome in-
dica, vários artistas do concelho. 
O valor de 1.200€ conseguido na 
receita da bilheteira será aplica-
do na compra de uma tenda para 
ser entregue à Cerciespinho, so-
licitada pela instituição.

As atuações da Noite dos Ar-
tistas de Espinho abriram com 
o grupo de bombos da Cercies-
pinho. Entre os artistas, desta-
cou-se a presença das escolas 
de dança Giselle Academia de 
Dança, Escola de Bailado e Ar-
tes Adriana Domingues e Esco-
la de Bailado Isabel Lourenço, 
bem como o grupo de dança Mtv 
Dance Kids, a Academia de Mú-
sica de Espinho, alunos dos dois 

Dia 14 de outubro

pCp organiza 
debate
Na próxima sexta-feira, dia 14 
de outubro, às 21h30, a Junta 
de Freguesia de Espinho 
acolhe o debate promovido 
pelo PCP subornidado ao 
tema:  “Devolver a urgência ao 
concelho de Espinho!”. 
Diana Ferreira, deputada 
do PCP na Assembleia da 
República e o médico António 
Moreira da Costa serão 
intervenientes no debate. NO

Dia 21 de outubro

Jornadas de 
enfermagem 
no Multimeios
O Centro Hospitalar de Entre 
o Douro e Vouga vai organizar 
este ano as II Jornadas de 
Enfermagem Cirúrgica.
Este evento formativo vai 
decorrer no próximo dia 
21 de outubro, no Centro 
Multimeios de Espinho, tendo 
um programa que abrange 
áreas bastante diversas, com 
palestrantes de grande valia 
técnico-científica. MV

Dia 29 de outubro

desfolhada 
de milho na 
idanha

“Esta desfolhada não é antiga 
nem moderna… é à moda da 
Idanha! Venha descamisar 
umas espigas, beber um 
copinho, comer uma fatia de 
bolo”. É desta forma que a 
Associação de Moradores 
da Idanha convida os 
espinhenses a participarem 
na Desfolhada de Milho no 
dia 29 de outubro a partir das 
18h00. O evento terá lugar no 
Largo de S. Vicente, nº 1542 
na Idanha. MV

31 anos depois da 
primeira vez que foi 

aberta ao público, a 
Galeria Sabinus mantém-se 
acordada. O dinamismo não 
é o mesmo de antigamente 
mas, dentro de poucos 
meses, vai entrar em obras. 
Os comerciantes preveem 
o retorno do movimento ao 
espaço.

Não passaram muitos anos 
desde que a Galeria Sabinus se 
vestia de Natal e de Páscoa em 
épocas festivas e era um dos lo-
cais preferidos para fazer com-
pras em Espinho. Havia quem 
fosse à Galeria apenas para visi-
tar e saísse de lá de mãos vazias, 
mas com a alma cheia. Havia vida 
em todas as lojas, porque todas 
as lojas estavam abertas. Hoje, 
vêem-se algumas portas fecha-
das com montras sem cor. No 
entanto, há quem ainda as man-
tenha de pé e consiga manter a 
prosperidade do negócio. A Ga-
leria Sabinus é um adulto de 31 
anos e prepara-se para mudar de 
vida e voltar a encher-se de mo-
vimento.

“A Galeria já teve mais lojas 
abertas”, confirma uma lojista do 
espaço, “eu lembro-me de ver 
estas lojas, agora vazias, todas 

ocupadas quando era pequeni-
na”. Recorda que a loja “O Xelim” 
se manteve aberta desde a raiz 
da Galeria e que é um espaço que 
cresceu e que os clientes acom-
panham até hoje. “Nesse sentido, 
atrai sempre muitas pessoas por-
que já é uma referência”, conclui.

Ana Paula Campos, proprietária 
d’”O Xelim” fala-nos da génese da 
Galeria Sabinus: “Quando a Gale-
ria abriu, em 1985, abriram 11 ou 
12 lojas, uma das quais pertenceu 
sempre ao senhorio. Entretanto 
passaram por aqui dezenas de 
lojistas que tentaram a sua sor-
te, mas a maioria desistiu porque 
não encontrou maneira de comer-
cializar, com sucesso, os seus 
produtos ou serviços. Entretanto, 
sobrou um núcleo duro, do qual 
nós fazemos parte. É preciso que 
as pessoas entendam que, para 
manter um estabelecimento, não 
basta abrir uma porta e ter arti-
gos. É preciso ter muita paciência 
para desenvolver uma casa co-
mercial. Por vezes, só ao fim de 
10 anos é que um estabelecimen-
to começa a dar alguma coisa. É 
preciso fidelizar uma clientela e 
saber falar com os clientes. O co-
mércio tradicional tem de se des-
tacar do restante por ter um aten-
dimento personalizado. Se não o 
fizer, estará destinado a falhar”.

GAlEriA “SOfrEu dE uM 
pECAdO OriGiNAl” pOr tEr 
ENtrAdA, pElA ruA 8, MAS 

NãO tEr uMA SAídA

A proprietária d’”O Xelim” con-
sidera que a Galeria “sofreu de 
um pecado original” por ter en-
trada, pela rua 8, mas não ter 
uma saída. “Há cerca de um ano 
foi aprovado um projeto que vai 
proporcionar uma saída para a 
rua do Pingo Doce. A Galeria pas-
sará a ser como uma rua interior. 
Quando chover, as pessoas vão 
poder abrigar-se aqui ou utilizar 
este caminho, para ir de uma rua 
para a outra, por ser mais curto”. 
Ana Paula Campos acredita que, 
depois destas obras, a Galeria e 
o negócio poderá vir a “prosperar 
mais do que prosperou até agora”.

A Galeria Sabinus é a única ga-
leria em funcionamento em Espi-
nho. Ana Paula Campos garante 
que o senhorio tem feito um es-
forço muito grande por manter 
o espaço com “uma dignidade 
comercial mais ou menos está-
vel” mas que as obras são, ainda 
assim, fundamentais. “Vai haver 
muito mais dinâmica e julgo que 
o novo projeto para a Alameda 8 
vai transladar o centro cívico da 
cidade para esta zona. Todas es-
tas alterações vão animar o co-

mércio tradicional adjacente. Es-
tou certa de que ajudarão muito 
os comerciantes de Espinho”.

“uM ESpAçO quE MErECE 
SEr prESErVAdO”

“Recordo-me perfeitamente 
de ir à loja de Desporto comprar 
sapatilhas para os meus filhos. 
Não havia grandes possibilidades 
de irmos para o Porto e a loja lo-
cal servia perfeitamente”, lembra 
com saudade Aníbal Pereira. A 
Galeria Sabinus esteve durante 
largos anos enraizada entre os es-
pinhenses. “Não havia grandes su-
perfícies comerciais e ao sábado 
dávamos uma volta pela Rua 19, 
passávamos pela Galeria Sabinus 
e subíamos a Rua 23. Era o cha-
mado passeio higiénico” destaca 
entre sorrisos Ana Carolina. “A 
maior parte das vezes nem sequer 
íamos comprar nada mas fazia 
parte da tradição” acrescentou.

“Ao contrário dos outros espa-
ços comerciais de Espinho como 
as galerias Solverde, a Sabinus 
sempre mostrou mais classe e teve 
sempre lojas de comércio local. 
Havia um segurança e ainda hoje 
fica decorada a rigor por altura do 
Natal. É um espaço que merece ser 
preservado”, afirma a espinhense 
Ana Leal. JA

agrupamentos espinhenses, Dr. 
Manuel Laranjeira e Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, do Rancho 
Folclórico dos Altos Céus, entre 
outros artistas.

Para além de angariar uma 
receita significativa para a Cer-
ciespinhfo, o objetivo do efeito 
foi também promover o reconhe-
cimento público da capacidade 

das pessoas com deficiência. 
A Noite dos Artistas de Espi-
nho funcionou, assim, como um 
evento inclusivo. 

O Lions Clube de Espinho é 
também responsável por outros 
eventos solidários como a Cam-
panha da Saca, colheita de san-
gue, jantares solidários, entre 
outros. JA

para homenagem a antigos membros da Ordem dos Advogados

irina FraGa eM espinho para 
hoMenaGear advoGados

A Bastonária da Ordem 
dos Advogados, irina 

fraga, esteve em Espinho 
para uma homenagem 
a antigos elementos da 
delegação de Espinho da 
Ordem dos Advogados. A 
cerimónia decorreu no Salão 
Nobre da Câmara Municipal 
de Espinho e teve direito 
a algumas criticas sobre 
a reorganização do Mapa 
Judiciário.

No seu discurso, Irina Fraga 
elogiou o papel dos advogados 
na defesa da democracia e dos 
cidadãos. No entanto, a Basto-
nária lembrou que a luta contra a 
reorganização do Mapa Judiciário 
não terminou, instou os advoga-
dos a participarem nessa luta e 
elogiou a postura do autarca Pin-
to Moreira na contestação da re-
organização. “Pinto Moreira não  
foi um autarca, como outros, que 
se limitou a ficar a ver se o tribu-
nal do seu concelho fechava ou 
não” afirmou Irina Fraga, tecendo, 
ainda, elogios ao presidente da 
Câmara Municipal de Espinho por 
se ter colocado ao lado da popu-
lação.

Por seu turno, Pinto Moreira la-
mentou que passados dez meses 
de governação não  tenham sido 
feitas diligências para devolver 
as valências aos tribunais. “Ape-
nas foram feitas algumas opera-
ções de cosmética” disse o au-
tarca. “Os mesmos partidos que 
contestaram o mapa judiciário… 
agora acham que está tudo bem” 
afirmou Pinto Moreira.

Antes de um momento de con-
vívio foram homenageados: Dul-
ce de Oliveira Campos; Edilber-
to Cardoso; Rui Abrantes; Jorge 
Carvalho; Noé Oliveira Bernar-

des; Andreia Pinto de Meneses; 
José Carlos Pereira; Carla Coe-
lho; António Santos Neves; Susa-
na Pardilhó Ferreira.

Esta homenagem contou com 
as presenças de Pinto Moreira, 
na qualidade também de advoga-
do e presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Elina Fraga, 
Bastonária da Ordem dos Advo-
gados, Elisabete Grajeia, presi-
dente do Conselho Regional do 
Porto da Ordem dos Advogados e 
de João Carapeto, presidente da 
Delegação de Espinho da Ordem 
dos Advogados. pJd

irina fraga lembrou que a luta contra a reorganização do Mapa Judiciário 

ainda não terminou

pub.

foto : débora Azevedo

filomena Maia Gomes

Cristina relvas

Celeste pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Foto: Paulo Jorge Duarte
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Nova sessão retrospetiva em imagens

“ESPINHO NOUTROS TEMPOS” ESTá dE vOlTa
Será novamente no salão da 

Biblioteca Municipal “José Mar-
melo Silva” que, no próximo dia 
22, sábado, pelas 15h00, se dará 
continuidade ao projeto de ses-
sões de retrospetiva em fotogra-
fias  “ESPINHO  Noutros Tempos 
– Memórias e Vivências”. 

A sessão agora programada 
versará sobre “Espinho e a sua 
frente-mar”.

O Espinho antigo e já desapa-
recido, os primórdios da ativi-
dade piscatória, a praia e seus 

banhistas ao longo de décadas, 
as invasões do mar e sequentes 
destruições, o edifício da pisci-
na, as atrações junto à beira-mar, 
serão as diversas facetas a apre-
sentar através de fotografias a 
documentar várias épocas.

Para comentar tais imagens es-
tarão ainda presentes reputados 
espinhenses que, com os seus 
testemunhos, procurarão enri-
quecer o interesse da assistên-
cia por este género de iniciativa.  
MV

De 14 a 22 de outubro e também dia 23

alTOS-CéUS PREPaRadO PaRa a
fESTa dOS ROjõES E dOS TREMOçOS

A tradicional festa dos 
rojões arranca já no 

próximo dia 14. No domingo 
de 25 de outubro, os Altos-
Céus acolhem a tradicional 
festa dos tremoços.  

O lugar de Esmojães já está 
preparado para acolher as festas 
em Honra da Nª. Sª dos Altos-
Céus e Sº Mamede. O evento 
arranca no dia 14 às 19h00 com 
o Grupo dos “Zés Pereiras”. Às 
21h30 há Festival de Ranchos 
Folclóricos com a presença do 
do Rancho Folclórico N. Srª dos 
Altos Céus, Rancho Folclórico de 
Matosinhos e Grupo Cultural e 
Recreativo Semente.

No sábado, logo às 9h30, há ar-
ruada com Grupo de Bombos “Os 
Vale Tudo”. A missa vespertina na 
Capela local está marcada para 
as 20h00. O Grupo de Dança In-
fantil promete começar a aquecer 

a noite às 21h30 enquanto Lean 
Cruz terminará a animação musi-
cal da noite de sábado.

No domingo, às 9h00, terá lu-
gar a Receção das Bandas de 
Música na Igreja Matriz de Anta 
– Banda de Música da Cidade 
de Espinho e Banda Musical de 
Bairros.

A Eucaristia Solene está mar-
cada para as 11h00, seguida da 
Majestosa Procissão, acompa-
nhada pelas Bandas acima men-
cionadas.

Até às 20h00 e a partir das 
15h00 há Concerto das Bandas 
de Música. O dia encerra com 
a atuação do Grupo “Tekos” às 
21h00.

Na segunda-feira, dia 19, às 
9h00, há atuação da Tuna Musi-
cal de Anta. Às 11h00, terá lugar 
a Eucaristia Solene seguindo-se 
a Majestosa Procuissão. 

Por volta das 15h00 terá lugar a 

Tradicional Feira das Ovelhas na 
zona envolvente à Capela. 

Às 16h00, sobe ao palco o 
Grupo Musical Estrela de Argon-
cilhe seguindo-se a Tuna Musi-
cal de Anta até às 20h00. A festa 
encerra com a atuação do Grupo 
Miranka.

No dia 23, domingo, por volta 
das 14h00, arrancará a tradicional 
Festa dos Tremoços. Às 15h00, o 
duo “Mário e Hermínio” prome-
tem pôr toda a gente a dançar e 
as gargalhadas estão garantidas 
com a atuação do humorista Joel 
Ricardo dos Santos. NO

Na segunda-feira passada

USE deu as boas vindas a 
mais um ano letivo
A Universidade Sénior de Espinho (USE) organizou mais uma 
sessão de abertura de mais um ano letivo. O evento teve lugar 
na segunda-feira passada no Auditório da Junta de Freguesia de 
Espinho.
Com um auditório praticamente repleto marcaram presença no 
evento Glória Rocha, presidente da USE, Pinto Correia, vice 
presidente da USE e Leonor Fonseca, vereadora da cultura. 
A sessão contou ainda com uma conferência “História de Uma 
Vida” pelo comendador Carlos Pereira de Lemos. NO

23 instrumentos de cordas foram entregues à Universidade

jOaqUIM dOMINgOS CaPEla dOOU COlEçãO 
dE vIOlINOS À UNIvERSIdadE dE avEIRO

Foi com uma cópia de um 
dos famosos violinos de 

“Stradivarius” que Joaquim 
Domingos Capela, filho do 
construtor de instrumentos 
musicais Domingos Capela, 
assinalou a conclusão da 
oferta dos 23 instrumentos 
de cordas, por si 
construídos, à Universidade 
de Aveiro (UA).

Joaquim Capela, 81 anos, en-
tregou simbolicamente, em mãos, 
ao Reitor da UA, a sua cópia do 
“Hellier”, um violino com gravu-
ras.

O seu “Hellier”, cópia de um dos 
12 violinos gravados construídos 
por Antonio Stradivari, mais co-
nhecido por “Stradivarius”, é um 
instrumento de “muito boa sono-
ridade”, segundo Joaquim Domin-
gos Capela, que construiu cerca 
de 150 instrumentos de corda, 

distribuídos por músicos, agru-
pamentos musicais e coleções 
diversas.

Muito emocionadamente ligado 
às peças que constrói, o violeiro 
considera que, em cada caso, o 
construtor deixa o seu ADN. Auto 
intitula-se mesmo “instrumento-
dependente” e, talvez por isso, 
com exceção de algumas enco-
mendas que satisfez, prefere ofe-
recer e não vender os instrumen-
tos que cria.

Para além dos instrumentos e 
dos guarda-joias - 81 doados à 
UA de mais de 300 desenhados e 
construídos por si – doa também 
uma coleção de livros técnicos, 
sobretudo, sobre a criação de ins-
trumentos musicais.

A coleção de instrumentos de 
cordas oferecida à UA inclui cor-
dofones de diferentes tipos, como 
violinos, violetas, rabecas, guitar-
ras, violas, cavaquinhos, alaúdes, 

Dia 18 de outubro

5 anos de Magia das 
Palavras lidas e ilustradas
Às 17h00 de 18 de outubro, será inaugurada a Exposição “5 anos 
de Magia das Palavras lidas e ilustradas” na Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva.
A Biblioteca Municipal explica o que consiste a expoisção. “É 
uma mostra de trabalhos de expressão plástica e de escrita 
criativa, realizados pelos alunos das escolas do concelho de 
Espinho, Vila Nova de Gaia, Porto, S. João da Madeira, Santa 
Maria da Feira, assim como outras instituições participantes 
com base nos livros lidos nas sessões da atividade “A Magia das 
Palavras Lidas e Ilustradas” que ao longo dos últimos 5 anos tem 
promovido o gosto pela leitura, pela escrita e pela expressão 
artística e levado o nome da Biblioca a outras escolas do país, 
promovida pelas professoras voluntárias da Biblioteca Municipal, 
Cândida Ribeiro e Isabel Pelaez.
A exposição estará patente ao público de 18 a 29 de outubro e a 
entrada é livre. MV

Feira das Ovelhas terá lugar no dia 17 de outubro

o bandolim, a bandolineta, a ban-
doleta, a bandola e o bandolon-
celo, todos eles construídos por 
Joaquim Domingos Capela a par-

tir de 1985. Estes instrumentos 
estarão numa exposição patente, 
em breve, na Sala Hélène de Be-
auvoir, Biclioteca da UA. MV

Joaquim Capela entregou em mãos, ao Reitor da UA, cópia do violino “Hellier”

Protocolo assinado

dOENTES COM aRTRITE REUMaTóIdE COM 
dESCONTOS NO BalNEáRIO MaRINHO

A Câmara Municipal de 
Espinho e a A.N.D.A.R. 

- Associação Nacional 
dos Doentes com Artrite 
Reumatóide, assinaram um 
protocolo para efeitos de 
atribuição de descontos 
na utilização do balneário 
marinho de Espinho. 

A autarquia destaca a A.N.D.A.R. 

como uma “associação com di-
mensão nacional” que tem como 
objetivo “o apoio médico e social 
ao doente com artrite reumatóide, 
a organização de encontros de 
doentes onde possam expressar 
as suas dificuldades e dúvidas em 
relação à doença, a realização de 
programas e ações de informação, 
a promoção de edições sobre a 
doença, bem como a colaboração 

com outros serviços, nacionais ou 
estrangeiros para troca de infor-
mações”. A Câmara Municipal re-
cordou ainda que “sendo o Balne-
ário Marinho uma instalação com 
caraterísticas excelentes para o 
combate a esta doença, devido à 
captação direta da água do mar, e 
à recolha e preparação das algas 
marinhas sob condições muito es-
pecíficas”  optou por associar-se a 

esta causa.
Foi então atribuído, no âmbito 

da execução do presente proto-
colo de colaboração, aos associa-
dos da A.N.D.A.R. um desconto de 
10% sobre os preços de aquisição 
dos diversos serviços disponibi-
lizados pelo Balneário Marinho, 
conforme fixado na Tabela de 
Preços, em vigor no Município de 
Espinho. MV

Mutualidades mais (IN)formadas com os olhos no futuro

jORNadaS MUTUalISTaS REgIONaIS COM 
CaSa CHEIa EM ESPINHO

Mais de 50 participantes, 
entre técnicos e 

dirigentes, participaram 
na 2.ª edição das Jornadas 
Mutualistas Regionais 2016 
(JMR’2016) que teve lugar 
em Espinho.

Em Espinho, na Associação de 
Socorros Mútuos São Francisco 
de Assis, coube a Mira Paulo do 
IEFP esclarecer as dúvidas dos 
presentes relativamente à mudan-
ça de legislação aplicável aos es-
tágios profissionais, gerando um 
debate interessante na busca de 
novas soluções de empregabilida-
de. Tratando-se de um grande nú-

mero de Associações Mutualistas 
com respostas no âmbito da saú-
de, a técnica da ERS, Ana Catarina 
Ferrete, procurou apresentar, de 
forma sucinta, os passos que as 
mesmas deverão seguir no registo 
dos estabelecimentos e serviços 
na ERS, um processo fundamental 
para garantir a legalidade no fun-
cionamento dos mesmos.

O protocolo Mutual IN este-
ve também em discussão nesta 
sessão de trabalho, sendo apre-
sentadas as condições em que 
os associados poderão aceder às 
modalidades de outras Associa-
ções como benefício mutualista. 
Neste momento, são 39 as Asso-

ciações Mutualistas que já subs-
creveram o Protocolo.

O presidente do Conselho de 
Administração da União das Mu-
tualidades Portuguesas (UMP), 
Luís Alberto Silva, que marcou 

presença a sessão de abertura, 
considerou este dia de trabalho 
extremamente produtivo e cujos 
resultados poderão ser facilmente 
avaliados com a aplicação práti-
ca daquilo que foi debatido. MV



40 anos a despertar para a magia da animação
No ano em que completa 40 edições consecutivas, o CINANIMA não se fará de 
“novidades”. Os destaques desta edição centram-se na celebração do aniversário 
sob o mote “40 anos a divulgar a magia do cinema animado”, apresentando ao 
público e convidados uma perspetiva diferente sobre como assinalar uma data 
tão significativa.
De facto, a essência do CINANIMA, ao longo destas quatro décadas, é afirmar-
se como um evento de referência, competindo apenas consigo, sempre focado 
na construção de uma edição melhor ano após ano e na difusão do cinema de 
animação e na criação de públicos. Como tal, em 2016 a aposta, paralelamente 
à competição, centrou-se em escolher e organizar um programa que evoque 
esta efeméride numa perspetiva global, mostrando uma perspetiva da evolução 
na indústria e circuitos criativos do cinema animado nestes 40 anos, nacional e 
internacionalmente.

o Festival por antÓnio CavaCas*

Contributo ADn Setor eDuCAtivo Futuro
Contribuiu e muito para criar 
públicos, ajudando a combater 
a “ideia feita” de que o cinema 
de animação é só destinado 
a crianças. Recorde-se que as 
curtas metragens de animação, 
como de outros géneros de 
cinema, têm no circuito dos 
festivais a forma por excelência 
e quase exclusiva da sua 
divulgação. Ao longo destes 40 
anos, o público do Cinanima 
teve a oportunidade de ver o 
que de melhor se fez em cinema 
de animação por esse mundo 
fora, com muitos dos filmes 
aqui exibidos e premiados a 
serem galardoados com os mais 
importantes prémios do cinema 
de animação.
No que se refere ao cinema de 
animação português, e isto é 
reconhecido por todos, teve 
um papel fundamental na sua 
evolução e modernização. Foi 
no Cinanima que muitos dos 
nomes cimeiros da animação 
portuguesa de hoje deram os 
primeiros passos e receberam os 
primeiros ensinamentos, através 
dos ateliers que frequentaram e 
dos contatos que aqui puderam 
e podem estabelecer com os 
grandes nomes da animação 
mundial.

É um festival que só exibe 
filmes de animação e que se 
integram naquilo que se pode 
chamar um cinema de autor, 
apesar da ambiguidade deste 
conceito. Não quero dizer que 
não se exibam filmes com 
características que possam 
agradar ao chamado “grande 
público”, ambição que, aliás, 
julgo estar presente na mente 
de todos os autores quando 
fazem e pensam um filme, mas 
que todavia não transigem 
com algumas “facilidades” que 
possam eventualmente ser o 
chamariz de um público mais 
abrangente.
Outra característica do Cinanima 
que o distingue de outros 
festivais de cinema de animação 
é que é o único que se realiza 
numa pequena cidade e não 
numa grande metrópole. Este 
facto reflete-se naturalmente 
nos números de espetadores 
e nas possibilidades mais 
alargadas, em todos os sentidos, 
de programação, mas também 
não deixa de ser um motivo de 
orgulho e satisfação que, apesar 
disso, tenha sido possível criar 
e prosseguir, sem interrupções 
durante 40 anos, um festival 
como o Cinanima.

O papel do Cinanima na chamada 
“educação para a Imagem” não 
é de agora. Sempre se realizaram 
ateliers para profissionais, 
professores e estudantes, como 
se continuam a realizar, e se 
programaram sessões especiais 
para escolas, como ainda hoje 
se programam, na tentativa de 
habituar as crianças e jovens 
a ver animação de qualidade. 
Entretanto também começaram 
as Masterclasses, orientadas pelos 
grandes nomes da animação que 
integram os júris do festival.
No ano passado, tiveram início 
workshops em todas as Escolas 
Básicas do concelho, com sessões 
semanais, dos quais resultaram 
sete filmes que serão apresentados 
no domingo anterior ao festival e 
editados em DVD para distribuição 
pelas escolas aderentes ao Plano 
Nacional de Cinema. O Serviço 
Educativo tem dinamizado, 
igualmente, as Oficinas Anima 
(oficinas de brinquedos óticos, de 
conceitos básicos de animação 3D 
e de construção do storyboard) 
destinadas a alunos e professores 
de todo o país. Além disso, 
permite que sejam visionados 
nas escolas alguns dos filmes 
selecionados para as sessões do 
festival destinadas às escolas.

Penso que o festival não deve perder 
a sua identidade fundamental: ser 
um festival de cinema de animação 
com a preocupação fundamental 
de exibir filmes de qualidade, ou 
se se quiser, filmes de autor. Isto 
vale tanto para a competição como 
para as sessões não competitivas. 
Recordo todavia que o festival 
não tem estado “parado”. Este 
ano introduziu-se uma categoria 
na competição internacional, 
e na sessão não competitiva: 
documentários de animação, 
por se ter verificado que havia 
uma produção significativa e de 
qualidade.
No próximo ano irá ser introduzida 
uma nova Secção Competitiva 
Internacional exclusivamente 
dedicada a filmes de Escola ou de 
Fim de Estudos, pois a produção 
destes filmes de animação está 
a ter muita qualidade. Se houver 
uma categoria independente, com 
júris próprios e uma seleção para as 
sessões possíveis na programação, 
haverá mais facilidade destes filmes 
serem vistos. 
Há ainda a possibilidade de ter uma 
programação mais intensa do que 
a deste ano mas tenho dúvidas 
que tenhamos público por causa 
da altura do ano em que o festival 
decorre.

* membro da Comissão Organizadora 

SeSSõeS
 

CompetitivAS

CurtAS-metrAgenS

longAS- metrAgenS

prémio António gAio

internACionAl nACionAl

Jovem CineStA portuguêS

SeSSõeS não 
CompetitivAS

grAnDe pAnorAmA
SereiAS

(Curtas, médias e Documentário)

AS eSColAS vem Ao 
CinAnimA

(Ji e 1.º Ciclo / 2.º e 3.º Ciclos /
Secundário)

progrAmA evoCAtivo

CinAnimA: 40 AnoS, 
40 FilmeS

longA metrAgem
(tempos Heróicos, Hungria 1964)

40 AnoS DA AArDmAn 
AnimAtionS

CArtA brAnCA A ron 
DiAmonD

25 AnoS DoS eStúDioS 
portugueSeS

(Anilupa, Animais e Animanostra)

retroSpetivAS
temátiCAS

(one Shot, Afetos, Animation4All)

CinemAtogrAFiAS europeiAS
(A nova animação búlgara, 

instantâneos da bélgica e espanha 
na era Digital)

eSColAS ConviDADAS
(Animation Workshop; FAmu)outrAS SeSSõeS

longAS metrAgenS 
ConviDADAS

(louise en Hiver; red turtle)

SeSSõeS premiADoS
(CinAnimA 2015, Cartoon D’or

CiClo nóS

SeSSõeS eSpeCiAiS pArA A 
FAmíliA
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O BeBé de Bridget 
JOnes

Simpático filme lançado há 
quinze anos, ‘O Diário de Brid-
get Jones’ era uma comédia 
despretensiosa que, mesmo 
previsível até ao tutano, su-
perava as suas falhas graças 
ao charme da história e a uma 
Renée Zellweger no auge do 
seu carisma. Quatro anos de-
pois, surgiu a inevitável seque-
la que tratou de destruir tudo 
o que antecessor conseguira: 
de pessoa real com problemas 
corriqueiros, distraída e ansio-
sa, Bridget Jones tornara-se 
num íman de confusões e num 
poço de tiques e infantilidades 
– e esperava-se aí o enterro 
da personagem tal como da 
carreira da sua intérprete. Pois 
enganam-se: aí está de volta 
a estouvada Bridget, já acima 
dos 40 anos, separada do 
eterno Mr. Darcy (Colin Fir th, 
sempre a elevar-se acima do 
material), bem resolvida nuns 
assuntos (noutros, nem tanto) 
e às voltas com uma ines-
perada gravidez da qual ela 
não sabe quem é pai (o outro 
pretendente é Patrick Demp-
sey, cujo talento evaporou-se 
com os anos perdidos em 
‘Anatomia de Grey’). Trazendo 
uma Bridget amadurecida (o 
que é apenas lógico), o filme 
é exatamente o que se espe-
ra dele: uma comédia ligeira, 
calorosa, pontuada com bons 
momentos de comédia (eu pa-
garia para ver um filme com a 
médica interpretada por Emma 
Thompson só a atender pa-
cientes), mas totalmente pre-
visível, a sensação de déjà vu 
é permanente, e até daria para 
dispensar a treta do enigma 
do “pai da criança” não fosse 
este, infelizmente, o propul-
sor da narrativa. ‘O Bebé de 
Bridget Jones’ não irá conver-
ter ninguém, mas para os fãs 
de longa data da personagem 
(pelo menos do primeiro filme) 
é um bom reencontro.

Antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

edmar Castañeda volta a espinho com a sua Harpa no dia 20 de outubro

“NasCi para toCar Harpa”

“este é um evento que espinho precisava e que António Leitão merecia”, recordou a organização da prova

2.000 partiCipaNtes a CaMiNHar e a Correr 
eM HoMeNageM a aNtóNio Leitão

O s. Pedro sorriu e cerca 
de 2.000 participantes 

correram ou caminharam, 
no domingo passado, na 1.ª 
edição da Corrida edP, para 
homenagear António Leitão.

Após a corrida, António Leitão 
foi relembrado numa cerimónia 
que contou com a presença da 
irmã do falecido atleta. Concei-
ção Leitão recebeu uma lembran-
ça da organização da corrida e 
da Câmara Municipal.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira, 
fez questão de participar na ca-
minhada e foi quem entregou os 
prémios aos primeiros classifica-
dos.

Fernando Serrão, do Sporting 
C. P., foi o primeiro a cortar a 
meta, com 31m20s. Seguiu-se 
Bruno Silva, do Águia de Alvelos, 
com 31m31s, e Leonel Fernan-
des, do Clube de Atletismo de 
Ovar, a fechar o pódio masculi-
no, com 31m41s. No pódio femi-
nino, Daniela Cunha, do Sporting 
C. P., foi a melhor atleta, com 
36m08s. Seguiu-se Silvana Dias, 
do S.L. Benfica, com 36m21s, e 
Sónia Ferreira, U.D. Várzea, com 
36m51s, a ocuparem o 2.º e 3.º 
lugares.

A organização considera que a 
primeira edição da corrida foi um 
sucesso e afirma estar já assegu-
rada a segunda edição, no próxi-
mo ano.

“Para além da componente 
social de homenagem a António 
Leitão, esta corrida tem a com-
ponente desportiva e tem a parte 
de exercício físico também para 
as pessoas que, por estarem me-
nos preparadas, não podem cor-

rer, mas vêm caminhar”, explica o 
Diretor Geral, Jorge Teixeira. 

Conta que houve mais partici-
pantes na corrida do que na ca-
minhada, embora o número tenha 
ficado muito próximo. Jorge Tei-
xeira acredita que, dentro de 3 ou 
4 anos, o evento poderá contar 
com 4000 ou 5000 participantes. 
“Nós tínhamos um objetivo. Mui-
tas vezes, os objetivos atingem-
se. Outras vezes, ficamos perto 
de os atingir. Foi muito bom ter-
mos aqui 2000 pessoas a partici-
par. Foi um bom início de corrida. 
Se crescermos 10% por ano, em 
5 anos teremos 4000 pessoas, 
o que significa que não vamos 
demorar muito tempo a atingir 
o objetivo dos 5000. É perfeita-
mente possível sonhar! Para isto 
também temos de fazer tradição 
e temos de multiplicar o número 
de anos de organização. Este é 
um evento que Espinho precisava 
e que António Leitão merecia”.

A corrida de 10 km e a cami-
nhada de 5 km partiram da zona 
pedonal junto às piscinas, termi-
nando no mesmo local. Uma das 
grandes novidades deste evento 
foi mesmo a passagem dos atle-
tas na avenida em S. Félix da Ma-
rinha.

riO LArgO COM reCOrdes 
PessOAis

A secção de atletismo do Rio 
Largo também marcou presença 
com 12 atletas de diferentes es-
calões. A coletividade espinhen-
se fechou a prova com vários 
TOP 10 conquistados:

Renato Sousa (22º Geral, 9º Es-
calão M20) com 34m51s; António 
Caneca (27º Geral, 6º Escalão 

M40) com 35m47s; José Rodrigo 
(56º Geral, 9º Escalão M35) com 
38m15s; José Pereira (72º Geral, 
11º escalão M35) com 39m14s; 
Carlos Cardoso (91º Geral, 12º 
Escalão M45) com 40m29s; Car-
los Coelho (116º Geral, 24º Esca-
lão M40) com 41m46s; Rui Silva 
(153º Geral, 14º Escalão M45) 
com 43m22s; Adriano Queiroz 

(154º Geral, 5º Escalão M55) com 
43m22s;

José Falcão (314º Geral, 20º 
Escalão M55) com 47m47s; Jo-
aquim Gomes (342º Geral, 28º 
Escalão M55) com 48m17s; Hen-
rique Silva (439º Geral, 37º Esca-
lão M55) com 50m31s; 

Daniel Lopes (440º Geral, 115º 
Escalão M20) com 50m31s. JA

equipa do rio Largo marcou presença no evento

Andebol

Juvenis 
vencem em 
aguada de 
Cima
Esta última semana de 
competição, começou já no 
feriado de quarta-feira, com 
as iniciadas a receberem a 
forte equipa de Valongo do 
Vouga, que vieram a Espinho 
arrecadar os três pontos da 
vitória, ao vencerem a equipa 
da casa por 18-28.
A jornada do fim de semana 
teve início no sábado, com 

a deslocação das juvenis 
a Aguada de Cima, para 
defrontarem o LAAC, tendo o 
marcador registado no final 
da partida 15-25, a favor da 
equipa espinhense, apesar 
de algumas decisões mal 
tomadas por parte da equipa 
de arbitragem, em prejuízo da 
equipa visitante. No domingo, 
as iniciadas, deslocaram-
se ao Pavilhão Municipal de 
Pampilhosa, para defrontar 
a sempre difícil equipa do 
Vacariça que apesar de 
jogarem em casa emprestada, 
venceram a equipa do mocho 
por 20-17, num jogo sempre 
muito equilibrado.
iniciadas: Mariana Loureiro, 
Lara Marques, Mariana 

Valente, Iris Marques, Silvana 
Lopes, Maria Carvalho, 
Inês Ramos (1), Francisca 
Cardoso (5), Raquel Tavares, 
Maria Sousa, Luana Ferreira 
(1), Joana Campos (1), Ana 
Ribeiro (1), Ana Branco (4), 
Diana Belinha (1) e Maria 
Venâncio (4). 

Treinador: Adelino Pinto. 
Juvenis: Maria Cálix, Sofia 
Mota (2), Rita Correia (2), 
Carolina Loureiro (1), Rita 
Mota (3), Sara Moutinho (3), 
Leonor Gonçalves (12), Sofia 
Gonçalves (3), Maria Mota (2) 
e Rossana Martins. 
Treinador: Miguel Barbosa.MV

depois de ter atuado 
no 42º Festival 

internacional de Música de 
espinho com a Orquestra 
Clássica de espinho, 
o virtuoso harpista 
colombiano edmar 
Castañeda regressa a 
Portugal para se apresentar 
com o seu mundialmente 
aclamado trio, do qual 
fazem parte o trombonista 
Marshall gilkes e o baterista 
rodrigo Villalon. Antes do 
concerto agendado para 20 
de outubro, o Maré Viva teve 
a oportunidade de falar com 
edmar Castañeda.

está de volta a espinho de-
pois de ter atuado com a Or-
questra Clássica de espinho. 
O que podem esperar os espi-
nhenses deste trio?

Os espinhenses podem esperar 
uma dose dupla. Este formato trio 
está junto há mais de dez anos e 
vamos trazer música misturada 
com ritmos colombianos, jazz, 
flamengo... no fundo, música do 
mundo.

 O último concerto foi espe-
cial?

Foi muito especial tocar com a 
Orquestra Clássica de Espinho 
ao ar livre. 

Prefere atuar em locais fe-
chados ou ao ar livre?

Honestamente tocar fora ou 
dentro de portas para mim é 
igual. O que muda efetivamente 
é a música. A essência está sem-
pre lá. 

A Harpa é o instrumento cen-
tral neste concerto?

 Sim, o instrumento líder é a 
Harpa. Porém, os restantes ins-
trumentos são importantes para 
a sonoridade alcançada pelo 
Trio.

Porque optou por este ins-
trumento?

Nasci para tocar Harpa. É um 

presente de Deus.

Onde tem atuado ultimamen-
te?

Tenho tocado em muitos luga-
res e cada um desses concer-
tos é especial e diferente à sua 
maneira. A crítica vê o que faço 
com a Harpa como algo inova-
dor. Uma versão nova e diferente 
daquele instrumento. 

Além do concerto de dia 20 
há planos para voltar a espi-
nho?

Adoro Espinho e espero poder 
voltar muitas mais vezes. É uma 
cidade encantadora. nO

Concerto agendado para dia 14 de outubro

CLaptoN addiCtioN eM terras da 
feira CoM aNtóNio Mão de ferro

Os Clapton Addiction 
voltam ao concelho de 

santa Maria da Feira, desta 
vez com um propóstivo e 
um convidado especiais. 
António Mão de Ferro será 
a participação especial de 
uma noite que irá beneficiar 
o projeto social Cuidar de 
Quem Cuida. 

A banda que revive a aura rock 
de Eric Clapton visita o Cinete-
atro António Lamoso no dia 14 
de outubro, às 22h00. Clapton 
Addiction recebe como convida-
do especial o guitarrista António 
Mão de Ferro. Cantor e compo-
sitor, António Mão de Ferro é 
conhecido pela sua abordagem 
particular de rock e blues, assim 
como pela participação em inú-
meras bandas de renome. Clap-
ton Addiction, juntos há cinco 
anos, apresentam um percurso 
diversificado. Seja em iniciativas 
que unem o rock ao sinfónico, de 

que é exemplo o projeto Sym-
phonic Clapton, ou, mais recen-
temente, nas noites animadas 
pelos casinos do país.

O grupo, que se destaca no 
circuito nacional como a úni-
ca banda de tributo ao lendário 
músico britânico, mostra a sua 
devoção à música através de 
atuações inconfundíveis. Neste 
concerto mostrará também a sua 
preocupação social. Além do tri-

buto a Eric Clapton, o concerto 
tem como finalidade beneficiar 
o projeto Cuidar de Quem Cui-
da, uma iniciativa voltada para o 
apoio ao cuidador informal. 

Os bilhetes custam 5 euros 
para a 1ª plateia, 7,5 para a 2ª 
plateia e 5 euros para a tribu-
na. Podem ser adquiridos  em 
http://ctantoniolamoso.bol.pt ou 
na Loja Interativa de Turismo de 
Santa Maria da Feira. MV
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Futebol

Cartão 
branco em 
Aveiro
Arménio Pinho, presidente 
da Associação de Futebol de 
Aveiro (AFA), esteve presente, 
no passado dia 5 de outubro, 
na cerimónia de assinatura 
do memorando de introdução 
do Cartão Branco, que visa 
promover o fair-play no 
desporto. O evento decorreu no 
Museu Nacional do Desporto, 
em Lisboa.
Segundo dados divulgados 
no evento, foram exibidos, 
na época passada, cerca de 
350 cartões brancos a atletas, 

dirigentes, treinadores e 
público nas Associações de 
Futebol de Setúbal e Leiria, no 
basquetebol, no corfebol, na 
patinagem, no voleibol e no 
deporto escolar.
Em 2016/2017, Aveiro, 
Santarém e Lisboa juntam-se 
às associações de Setúbal 
e de Leiria, pioneiras na 
implementação do Cartão 
Branco. Como o fair-play não 
escolhe idades, a AFA decidiu 
aplicá-lo em todas as provas 
por si organizadas e em todos 
os seus escalões, sendo a única 
associação do país a fazê-lo.
O cartão branco será sempre 
mostrado quando o árbitro 
verificar uma atitude relevante 
de fair-play antes, durante ou 
depois do jogo, mas também 
poderá ser mostrado a adeptos 

ou a agentes desportivos que 
tenham, igualmente, atitudes 
de relevo ao nível da ética e da 
verdade desportiva.
Na sua Gala anual, na qual 
premeia os melhores entre os 
melhores de cada temporada, a 
AFA galardoará o melhor Cartão 
Branco.
Deste modo, o organismo 
ambiciona contribuir, de forma 
decisiva, para que o futebol 

seja cada vez mais um desporto 
de valores, no qual a formação 
dos seus atletas supere a mera 
competição.
A medida insere-se no Plano 
Nacional de Ética no Desporto 
do Instituo Português do 
Desporto e da Juventude, em 
parceria com a Confederação 
das Associações de Árbitros 
e Juízes de Portugal e a 
Coca-Cola. MV

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

A Crise pAreCe que está AfAstAdA
SP. ESPInho 5
MEalhaDa 1

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas

Árbitro: Renato Feliciano Olivei-
ra (AFA)

SP. ESPInho:  Bruno Silva. 
Chiquinho, Bruno Gomes, Rui 
Silva e Marqueiro; Joel, Ministro e 
Carlos Manuel; Rui João, Carlitos 
e Lima.

Entraram: Pablo, Vanzeller e Rui 
Lopes.

Treinador; Carlos Manuel.
Disciplina; nada a registar.

MEalhaDa: Maloio; Fredy, 
Godinho, João Alves e Rafa; Xico, 
Marques e Carlos; Diogo, Cris e 
Renato.

Entraram: Tomás e o Freitas.
Treinador: Luís Simões

Golos: 1-0 Carlitos (20’), 1-1 
Cris (21’), Rui João (23’), 3-1 
Vanzeller (69’), 4-1 Rui Lopes (83’ 
g.p.) e 5-1 Vanzeller (87’)

À quinta foi de vez. 
o Sporting Clube 

de Espinho conquistou 
finalmente os três pontos 
nesta temporada. a turma 
da Mealhada ainda não 
tinha conquistado um 
único pontinho mas chegou 
a bater o pé aos tigres. 
Contudo, o rendimento 
vareiro foi superior e o 
resultado final foi uma 
goleada. 

Com o habitual xadrez em cam-
po, os pupilos de Carlos Manuel 
tinham pela frente nada mais nada 

menos que o último classificado. 
Os tigres ainda não tinham che-
gado à vitória e o Mealhada não 
tinha um único ponto averbado. 

Com um rendimento claramen-
te superior e com rápidas trocas 
de bolas, o domínio inicial do 
encontro pendeu sempre para o 
lado dos tigres. Aos vinte minu-
tos, Carlitos deu um pontapé na 
crise e colocou o Sp. Espinho 
em vantagem. Porém, alguns 
jogadores ainda estavam a fes-
tejar quando Cris estabeleceu a 

pos. equipA J p

1. SJ Ver 5 13

2. Beira-Mar 5 11

3. Esmoriz 5 11

4. U. Lamas 5 10

5. Alba 5 10

6. Lourosa 5 9

7. Fiães 5 8

8. Bustelo 5 7

9. Carregosense 5 7

10. Sp. Espinho 5 6

11. Paivense 5 5

12. Avanca 5 5

13. Alvarenga 5 4

14. Oliv. Bairro 5 4

15. Cucujães 5 3

16. Milheiroense 5 2

17. Romariz 5 2

18. Mealhada 5 0

igualdade. A equipa da casa não 
baixou os braços e dois minutos 
depois voltou a ficar na frente 
do marcador. Até à hora do des-
canso os forasteiros tentaram 
fechar todos os caminhos para 
a sua baliza. Os tigres tentaram 
mas deram sempre com a porta 
fechada.

No tempo complementar Car-
los Manuel lançou Vanzeller e 
pouco depois a jogada revelou-
se de mestre. O avançado as-
sumiu as despesas da partida 
e fez o 3-1. O Mealhada revelou 
algumas dificuldades em chegar 
à baliza contrária e quando o fa-
zia deixava a descoberto a sua 
defesa. Uma jogada que acabou 
por se revelar (ainda mais) fatal 
quando Rui Lopes fez o 4-1 de 

grande penalidade. O fantasma 
da falta de vitórias estava afas-
tado e Vanzeller fez questão de o 
colocar ainda mais longe quando 
fechou a contagem de golos em 
5-1 antes do fim do tempo regu-
lamentar.

ToDoS a olIVEIra 
DE azEMéIS!

O Sp. Espinho subiu agora ao 
décimo lugar com seis pontos 
conquistados em cinco jornadas. 
O S. J. de Ver segue no topo com 
treze pontos averbados.

Para a semana a turma da Cos-
ta Verde desloca-se a Oliveira de 
Azeméis para defrontar a equipa 
do Bustelo que segue em oitavo 
lugar com sete pontos.  no

resultados
Esmoriz 2 - Milheiroense 0 
Oliv. Bairro 0 - Avanca 0
Beira- Mar 2 - Romariz 0 
Carregosense 0 - Lourosa 1
Fiães 1 - Alvarenga 0 
Cucujães 0 - SJ Ver 0
Paivense 0 - U. Lamas 2
Sp. Espinho 5 - Mealhada 1
Alba 2 - Bustelo 1

Golfe

Afonso Girão sAGrA-se viCe-CAmpeão

afonso Girão conquistou 
um segundo lugar 

na 30ª edição da Taça da 
Federação Portuguesa de 
Golfe BPI, um dos ‘Majors’ 
do golfe nacional amador, 
que a Federação Portuguesa 
de Golfe organizou no 
campo nº2 de ribagolfe, no 
concelho de Benavente.

Tomás Melo Gouveia, de 22 
anos, jogador do Clube de Gol-
fe de Vilamoura, bateu na final 
Afonso Girão, de 19 anos, repre-
sentante do Oporto Golf Club, 
por 2/1. Portanto, a final terminou 
no penúltimo buraco, o 35º. Para 
chegar lá, o atleta foi superando 

Ricardo Garcia (6/5), João Gas-
par (2/1), Guilherme Oliva (2/1) e 
João Pedro Maganinho (2 up).

“A diferença que notei no jogo 
dele em relação ao Afonso foi 
o putt. Acho que decidiu-se no 
putt, porque o Tomás ‘patou’ lin-
damente. Os amadores têm de 
perceber cada vez mais que o 
jogo decide-se ali, à volta do gre-
en e no putt. Houve muita consis-
tência da parte do Tomás, já não 
o via há algum tempo e dou-lhe 
os parabéns”, referiu Eduardo 
Maganinho, o treinador do Opor-
to Golf Club.

Beatriz Themudo, de 20 anos, 
derrotou na final a companhei-
ra de equipa do Club de Golf de 

afonso Girão com o troféu

Tigres conquistaram finalmente os três pontos

Miramar, Rita Costa Marques, 
de apenas 13 anos, por 1 up, ou 

seja, a final de 36 buracos foi 
mesmo decidida no último. no 

Por tempo indeterminado

CAmpeonAto 
populAr AdiAdo

A Associação Futebol Popular 
do Concelho de Espinho infor-
mou, em comunicado aos clubes, 
que o início do Campeonato da 
1 e 2 divisões, época 2016/2017, 
está adiado por tempo indetermi-
nado.

Na base desta decisão está o 
atraso dos clubes em fornecer os 
nomes dos elementos da arbitra-
gem, que este ano tem um novo 
modelo de gestão, e assim como 
atrasos na inscrição dos plan-
teis das equipas para esta época 
2016/2016.

“Decidiu a Direção em exercí-
cio, adiar por tempo indefinido a 
marcação do inicio das Provas de 
Futebol Popular da 1ª e 2ª Divi-
sões e marcar mais uma reunião 
de clubes, que defina de uma vez 
por todas, o papel de cada um na 
organização em que se inserem” 
explica a Associação de Futebol 
Popular.

No dia 11 de outubro, já de-
pois do fecho desta edição, está 

agendada uma assembleia com 
os seguintes temas: 

- Criação de regulamento in-
terno que estabeleça o método a 
forma e o dia de pagamento dos 
clubes, em relação ao estabele-
cido e aprovado, sobre os encar-
gos que cada clube tem mensal-
mente na arbitragem:

- Reflexão sobre o papel de 
cada clube na organização em 
que estão inseridos, tendo em 
conta a vontade da maioria dos 
clubes. 

A assembleia pode não ser a 
luz verde procurada pois a reu-
nião não se inicia sem a presença 
da totalidade dos clubes, ficando 
cancelada ao fim de meia hora de 
tolerância.

Mesmo com o campeonato 
suspenso, realizou-se no sábado 
passado a Supertaça. Os Leões 
Bairristas mediram forças com o 
Grupo Desportivo dos Outeiros 
e mostraram ter as garras mais 
afiadas ao vencer por 1-0. no

Badminton

quatro finais perdidas
No passado fim de semana a Secção de Badminton da AAE 
participou na 1ª Jornada Nacional de Não Seniores - Fase 
Nacional, a qual teve lugar no centro de Alto Rendimento das 
Caldas das Rainha.
Apuraram-se para essa Fase, depois de disputada há duas 
semanas atrás a prova de apuramento da Zona Norte, as atletas 
Catarina Silva (sub 19) e Mariana Neves (sub 15). 
A primeira disputou as variantes de Singulares, Pares Senhoras e 
Pares Mistos, tendo atingido as finais de Pares Senhoras e Pares 
Mistos. Mariana Neves disputou as provas de Singulares e Pares 
Senhoras e chegou às finais das duas competições.
A sorte não esteve com as atletas da AAE, pois perderam as 
quatro finais que disputaram. 
resultados:
Catarina C. Silva em Sub 19 :
- Singulares Senhoras: eliminada nos  ¼  final (17-21; 20-22) por 
Ivana Freitas (CDRP);
- Pares Senhoras: fazendo dupla com Mariana S. Paiva (NGD), 
classificou-se em 2º lugar; resultado da final: 17-21; 16-21, face 
ao par vencedor Adriana F. Gonçalves/Catarina M. Martins (FAC);
- Pares Mistos: fazendo dupla com Gonçalo M. Almeida (CA), ), 
classificou-se em 2º lugar; resultado da final:  18-21;14-21, face 
ao par vencedor Carlos André Silva/Beatriz Cristina(CHEL);
Mariana G. Neves em Sub 19:
- Singulares Senhoras: classificou-se em 2º lugar;  resultado da 
final: 12-21; 11-21, face a Cláudia S. Lourenço (ADP);
- Pares Senhoras: fazendo dupla com Mariana M. Afonso (CAD), 
classificou-se em 2º lugar; resultado da final:  12-21;14-21, face 
ao par Ana Rita Fernandes/Cláudia S. Lourenço (CSMA/ADP). MV

apesar do campeonato estar adiado realizou-se a Supertaça. os leões 

venceram por 1-0 o Grupo Desportivo dos outeiros
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Mesmo sendo um número 
impressionante, ainda assim 
arrisco-me a dizer que 2000 são 
poucos. Para homenagear António 
Leitão não chegavam sequer 
20.000 atletas. O malogrado 
espinhense deixou um legado 
desportivo a nível local e nacional 
digno de ser registado. Uma corrida 
em sua homenagem, já com a 
garantia de uma segunda edição 
e certamente de uma terceira e 
adiante, é sem dúvida um belo 
gesto para recordar António Leitão 
por parte da autarquia. 
Também no desporto, uma palavra 
para o futebol tigre que conseguiu 
finalmente chegar à primeira 
vitória ao fim de cinco jogos. 
Num campeonato tão extenso os 
pontos já perdidos podem não 
ser significativos mas uma vitória 
em cinco é claramente pouco até 
agora.  
Ainda no mundo do futebol, a 
Associação de Futebol Popular 
do Concelho resolveu adiar o 
arranque do campeonato para data 
indeterminada. Uma mancha na 
organização de um campeonato 
que envolve centenas de 
espinhenses que será certamente 
lavada o mais rápido possível. 
 
Nuno Oliveira, diretor

MíniMo

Maré Submersa
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24 setembro a 30 outubro
Exposição coletiva ‘4 mãos 
d’arte’ - Centro Multimeios

14 de outubro
21h30
Debate “Devolver a urgência 
ao concelho de Espinho!” - 
Junta de Freguesia de Espinho

14 e 15 de outubro
21h30
Tributo a Frank Sinatra - Casino 
Espinho

14 a 17, 22 e 23 de outubro
Festas a Nª Srª dos Altos-Céus e 
S. Mamede - Anta

15 de outubro
11h00
Bebéteca, Letras e Chupetas - 
Biblioteca Municipal

18 de outubro
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto 
- Biblioteca Municipal
17h00
Inauguração da Exposição “5 
anos de Magia das Palavras lidas 
e ilustradas” - Biblioteca Muni-
cipal

20 de outubro
21h30
Edmar Castañeda Trio - Auditório 
de Espinho

21 de outubro
09h30
II Jornadas Enfermagem Cirúr-
gica do Centro Hospitalar de 
Entre o Douro e Vouga - Centro 
Multimeios

22 de outubro
21h30
Solverde World Battle - Casino 
de Espinho

23 de outubro
11h30
Teatro de Marionetas do Por-
to “Barba Azul” - Auditório de 
Espinho

29 de outubro
21h00
IV Gala do Desporto - Nave Antó-
nio Leitão

25 de novembro
21h30
Kevin Morby - Auditório de 
Espinho

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 12 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Quinta-feira, 13 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Sexta-feira, 14 de outubro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Sábado, 15 de outubro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Domingo, 16 de outubro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Segunda-feira, 17 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Terça-feira, 18 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Quarta-feira, 19 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

cinema
o Bebé de Bridget Jones
13 a 19 de outubro (exceto segunda-feira)

Sessões: 16h30 e 21h30

agora na casa dos 40, Bridget Jones pensa ter um filho antes que 

seja demasiado tarde. após terminar a relação com Mark Darcy 

(colin Firth), conhece um arrojado americano chamado Jack (Patrick 

Dempsey, o Dr. Shepherd da série “anatomia de Grey”)

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

OUTUBRO, MÊS DE OGE!

Correio do Leitor
No passado dia 29 de Setembro ocupei o lugar de vogal da CDU na 
Assembleia Municipal, substituindo a minha camarada Ana Rezende, 
impedida de estar presente na sessão daquele dia.
Participei em todas as votações, juntamente com o cabeça de lista 
da CDU àquele órgão autárquico, Jorge Carvalho, que interveio sobre 
diversas temáticas constantes na Ordem de Trabalhos.
Após este contacto “in loco” com a realidade da actual Assembleia 
Municipal – depois de longo distanciamento pessoal por motivos 
académicos e profissionais – e a sua confrontação com os relatos, em 
geral, que o Maré Viva publica acerca da actividade daquele órgão 
autárquico e, em particular, com a descrição da sessão acima referida, 
patente no último número do vosso semanário, não posso deixar de 
apresentar os seguintes protestos:
1. O relato da última Assembleia feito pelo Maré Viva informa 
os leitores de que as taxas e impostos em votação foram aprovadas 
pelo PSD com os votos contra do PS. Então e a CDU? Não existe? 
Suponho que o repórter de serviço tenha percebido que a CDU votou 
contra, na sequência das várias intervenções que proferiu no sentido 
do abaixamento dos impostos em discussão. 
2. No laconismo/defecção deste e de anteriores relatos de 
sessões da Assembleia Municipal, onde assuntos da máxima 
importância para os espinhenses são decididos – só nesta última 
sessão votaram-se IMI, Derrama e participação no IRS! – têm os 
leitores/eleitores ficado arredados de características muito importantes 
do actual mandato deste órgão autárquico, nomeadamente:
Que o PSD (partido maioritário na Câmara Municipal) apenas tem 10 
eleitos na Assembleia Municipal, não possuindo maioria absoluta; 
A Oposição conta com 11 eleitos (PS - 8, CDU - 2, BE – 1, embora o 
lugar tenha estado praticamente sempre vazio, após a demissão - ? – 
da sua eleita;) 
Os 4 presidentes das juntas de freguesia (Espinho e Silvalde, PSD; 
Agrupamento Anta-Guetim, PS; Paramos, Independente) têm, assim, 
um papel importantíssimo nas votações. 
Acha o Maré Viva que explicou bem esta situação e que tem assumido 
correctamente a responsabilidade de relatar aos eleitores a posição de 
cada presidente de junta eleito, tantas vezes decisiva?
Suponho que, quer a valorização do trabalho autárquico, quer 
a imparcialidade e a fidedignidade do seu relato e comentário, 
possam (e devam) estar nos objectivos do Maré Viva, semanário da 
Cooperativa Nascente. 
Levando estes princípios à prática, o Maré Viva poderá, e certamente 
desejará, pois, prestar um inestimável serviço público de informação 
aos eleitores espinhenses acerca da acção dos seus eleitos, 
aproximando estes daqueles, como quase todos reclamam e poucos 
promovem.
Agradecendo desde já a atenção dispensada a este desabafo, 
subscrevo-me cordialmente.
Fausto Neves

Por ter sido visado cumpre ao diretor do Maré Viva informar o 
seguinte:
- Há de facto um erro na nossa notícia. No texto publicado na 
edição anterior, onde se lê “As propostas foram aprovadas por 
maioria com os votos contra do Partido Socialista.” deve ler-se 
apenas “As propostas foram aprovadas por maioria”. Pelo lapso 
naturalmente que pedimos desculpa aos nossos leitores e em 
especial aos visados.
- Em relação à restante carta aberta, e tal como dizem os 
estatutos do Maré Viva, propomo-nos a “noticiar de forma 
independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes 
da vida política, social, cultural e desportiva regionais”. E 
é isso que fazemos da melhor maneira possível face a uma 
redação pequena e com meios reduzidos. Não opinamos (não 
é essa a nossa função)! Não alinhamos em “rodriguinhos” e 
não estamos a favor de A nem B. Embora alguns pensem que 
sim, não temos cor política nem procuramos uma conotação. 
Somos independentes! Alinhamos pelo diapasão da liberdade 
de imprensa e respeitamos sempre os nossos intervenientes 
e os visados. Se cometemos algum erro é claro que se trata 
disso mesmo: um erro. É algo que lutamos para não acontecer 
mas a que infelizmente estamos sujeitos. E, naturalmente que 
agradecemos sempre as chamadas de atenção dos nossos 
estimados leitores. 

Nuno Oliveira, diretor

“A eleição de 

António Guterres 

foi saudada por 

todos os 

quadrantes da 

sociedade 

portuguesa. De 

fato, mesmo os 

hipócritas tiveram 

de o reconhecer”

1. Ninguém tem dúvidas sobre a 
importância da apresentação, 
discussão e aprovação do OGE 
na Assembleia da República. 
Trata-se de  um documento es-
sencial para a sociedade portu-
guesa. Dele depende a estagna-
ção, retrocesso ou melhoria das 
condições de vida do povo por-
tuguês. A sua elaboração pelo 
Governo, é condicionado pela 
concordância ou não dos parti-
dos que o apoiam e suportam 
constitucionalmente, das pro-
postas de alteração da oposição 
(PSD e CDS/PP) e sobretudo da 
política de chantagem , de agên-
cias de rating, da Comissão Eu-
ropeia, BCE,FMI etc..

 O documento ainda não foi 
apresentado e já lhe rezam pela 
alma. Não se conhece o seu con-
teúdo e já é criticado. É sob este 
manto de ataque de verdadeiro 
“terrorismo” teórico, pretensa-
mente  político, que a sociedade 
portuguesa, assiste impávida e 
serena ao pseudo debate.

Impotentes, sem ideias, o ca-
tastrofismo é apregoado por co-
mentadores de serviço. O tempo 
de governação da “Geringonça  
decorreu e decorrerá (incluindo o 
OGE para 2017, na continuidade 
da reversão da política anterior 
de austeridade e de empobreci-
mento do governo de Passos e 

Portas. Sem ideias alternativas 
só sabem preconizar o caos!

O alarmismo da suspensão dos 
fundos a que Portugal tem direito 
são agitados interna e externa-
mente a que se junta o boato do 
pedido de segundo resgate na 
tentativa de amedrontar a opi-
nião pública. Contudo esta

tem consciência que o desem-
prego diminuiu, que foram repos-
tos o horário de trabalho e os 

salários da função pública, a 
nova renda apoiada ou o conge-
lamento de rendas etc. Por isso, 
a oposição de Passos e Crista 
não tem

credibilidade porque só tem 
para oferecer o passado :  Aus-
teridade e Empobrecimento, que 
serenamente é rejeitada pelos 
portugueses como mostram as 
últimas sondagens. Com mais ou 
menos dificuldades a Geringon-
ça

lá vai governando...
2. A eleição de A. Guterres foi 

saudada por todos os quadran-
tes da sociedade portuguesa. De 
fato, mesmo os hipócritas tive-
ram de o reconhecer.

A sua eleição por aclamação do 
Conselho de Segurança da ONU 
culminou um novo processo elei-
toral que se caracteriza pela sua 
transparência e clareza, derro-
tando o oportunismo de Merkel e 
da Comissão Europeia, reconhe-
cendo desta maneira o perfil po-
lítico e o prestígio internacional 
de A. Guterres.

Contudo, mesmo reconhecen-
do isso, há sempre alguém que 
não deixou de “rosnar” o seu de-
sagrado sublinhando a forma 
como foi 1º ministro deixou o po-
der.

Enfim, “os cães ladram e a ca-
ravana passa”. ATL

António Teixeira Lopes
Professor

A DELÍCIA
2º AnIvErsárIo
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A Confeitaria e Padaria A Delícia está de parabéns 

pelo seu 2º aniversário

Perles de ChoColat
5º aniversário

Perles de chocolat está 

de parabéns por mais um 

aniversário
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